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O caso Weinstein i, sobre o qual se escuta falar por toda parte, foi seguido de um tsunami cuja 
enunciação seria: “As mulheres tomaram a palavra.” A propósito disso, eu gostaria de chamar a 
atenção para um ponto que parece não ter sido considerado até os dias de hoje _ tal como a 
palavra EUROPA escrita em letras garrafais em um mapa da Europa e que não se consegue lê-la. 
De uma dimensão inigualável, como se diz, essa tomada da palavra está, deste modo, centrada 
no referido “caso” e em todos aqueles que se admitem igualmente configurados (sem, no 
entanto, aproximar-se para ver melhor). Uma cena, portanto, que mostra um homem, uma 
mulher e onde intervém certa relação sexual feita de um poder reconhecido como abusivo do 
homem sobre a mulher. De acordo. 

Trata-se de uma cena dentre muitas outras não somente possíveis (assim como a “cena 
primitiva”, não com dois, mas com três personagens, ou ainda a cena sadomasoquista), mas 
efetivas, onde um homem e uma mulher podem se ver concernidos (as problemáticas 
homossexual e transexual não são consideradas). Contudo é apenas sobre essa cena, que se 
focalizam os debates, as questões, eventualmente as paixões. Vale dizer que esses debates, essas 
questões, essas paixões escorrem no mármore do caso Weinstein. Ocorre aqui como no 
cristianismo, onde a cena da Crucificação, que seduziu milhares de pessoas durante séculos, 
apoderou-se da erótica, alojando-a dentro de limites estreitos e oferecendo-lhe uma certa 
maneira de gozar (espera-se para muito em breve a publicação de As Confissões da carne de Michel 
Foucault ii). Eis aqui a mesma quasi-eternidade ofertada à configuração Weinstein. Não seria 
muita honra concedida ao comportamento desse senhor? Peso em demasia? Importância em 
demasia? Cada um julgará. 

As rádios, os jornais se fazem portadores de certos enunciados que propagam essa erótica, sobre 
a qual nos perguntamos se é tão nova quanto se pretende. Tal como aquele escutado na rádio, 
sem que ninguém pare para se questionar: “Os homens doravante vão ter que se comportarem.” 
Certa ameaça faz sua entrada na erótica, que visa os homens heterossexuais. Todos? Por quem, 
semelhantes enunciados já foram pronunciados? Resposta: pelo carcereiro abrindo a porta da 
prisão para o delinquente que acaba de cumprir sua pena; pelo educador que, depois de ter 
punido, dá um sermão naquele pelo qual era responsável. No entanto, sem dúvida, não pelo 
padre que absolveu alguém que veio se confessar. E tão pouco por um psicanalista. Qual preço 
em termos de liberdade sexual será pago por aquela que sustentou tal afirmação? Que 
limitações, impõe-se assim a sua erótica?  

                                                             
1 http://oedipe.org/article/une-nouvelle-erotique-par-jean-allouch. 17 janvier 2018. Tradução para o português, Adeane Fleury, fev./2019.  



Escuta-se outra frase: “Quando eu digo não, é não.” Eis aqui uma versão de “um vintém é um 
vintém” iii, formulação que Lacan usou uma vez para esclarecer o que ele entendia por 
“significante”. Em ambos os casos, a segunda ocorrência (“não” ou “vintém”) não tem a mesma 
significação que a primeira e então somente o tom é que tentará tornar equivalentes essas duas 
significações. Qual tom? Vejo senão uma só palavra para qualificá-lo: “autoritário”, não no 
sentido daquilo que exerce verdadeiramente autoridade e que é indiscutível para quem 
reconhece essa autoridade, mas no sentido da voz feroz do que Freud denominava “supereu 
cultural”. Ele se coloca contra nada menos do que a linguagem que, como se sabe depois de 
Ferdinand de Saussure, faz com que um termo não seja nada em si mesmo, já que apenas 
encontra seu valor ao ser diferente de todos os outros em uso. Não se vê bem como esse uso 
incorreto da linguagem poderia ser considerado como “tomada da palavra”. Os jogos de 
linguagem colocados a serviço da sedução são, todavia, muito mais sutis... 

O constrangimento do “Quando eu digo não é não” não diz respeito apenas à linguagem, ele 
também desconhece a efetividade das relações eróticas. Hesita-se em invocar um só caso, ao 
passo que eles são tão numerosos quanto conhecidos. Em Mi estación preferida de André Téchiné, 
a personagem que Catherine Deneuve interpreta (signatária com outras mulheres de uma 
doravante célebre coluna publicada em 10 de janeiro, no jornal Le Monde) iv sofre a investida de 
um tipo bonitão, que ela recusa, por duas vezes, não tanto seu atiramento, mas seus avanços 
(pois ele não fala, apenas age), e finalmente consente. Ou seja, quem, homem ou mulher, não 
teve a experiência de relações sexuais consentidas, que foram sem felicidade e sem alegria?  

Eis aqui pronunciado a suntuosa palavra dessa erótica: “consentimento”. Fica-se perplexo com o 
pouco de cuidado que se presta a ela e especialmente por vê-la tomada no âmbito estreito de um 
pensamento binário, sim/não: um “não” que seria um não, um “sim” que seria um “sim”. 
Pretende-se que seja possível saber exatamente ao que se consente. Deve-se estabelecer a lista 
das mil carícias possíveis, para o momento em que alguém se engaje em um corpo à corpo 
carnal? Esse consentimento só seria considerado com alguma seriedade se a erótica se afinasse 
com o controle. Pouco se aborda a questão do controle nas proposições lidas ou escutadas aqui e 
acolá, ou antes, o controle aí aparece a título de algo implícito, tanto ele é óbvio. Ele é, como se 
diz, o querer acima de tudo, supondo que a libido possa se submeter a ele. Essa intempestiva 
vontade de controle da libido, uma imagem do Jornal Libération (15/01/2018) a promoveu, sem 
nunca problematizá-la. 



 

Eis aqui uma lenda. Toda experiência erótica vai de encontro. Se existisse uma palavra que 
descrevesse o mais próximo possível essa experiência a encontraríamos em São João da Cruz: 
“Caminhe às escuras e sem saber por onde.” A erótica prejudica o controle, o que os Gregos da 
época clássica já sabiam.  

Também o exercício analítico se distancia do controle. O analisante é convidado a renunciar a 
uma posição em que ele se queira ou, em que ele seria mestre de sua fala, e a dizer o que se 
apresenta em sua mente. Lapsus, sintoma, sonhos o advertiram que essa sua palavra não estava o 
tempo todo sob seu controle. Segundo uma bela expressão de Aragão conversando com Neruda, 
as palavras de um analisante não são construídas ou erigidas, são “palavras sentadas” v.  

Um só “consentimento” convém à erótica, aquele que se concede ao renunciar ao controle, pois 
o efeito esperado de um mais de gozar não estando jamais assegurado. Se não o admite-se, 
remete-se a uma moralidade que confortaria, e mais do que isso, o judicializa. Michel Foucault 
propunha que nada do erótico fosse objeto de uma legislação. Somente a violência, dizia ele, é 
condenável. Não poderíamos nos ater a isso? Ou deve-se doravante submeter a erótica a essa 
tendência moderna de querer tudo pesar, avaliar, controlar? Bom dia, tristeza. 

Jean Allouch.  

Paris, 18 de janeiro de 2018. 

 

                                                             
i 20 de outubro de 2017. Desde a última semana, quando as primeiras acusações contra o produtor americano Harvey Weinstein foram divulgadas 
pelo jornal The New York Times, os relatos não pararam de se multiplicar. Atrizes, modelos e funcionárias que passaram pelas produtoras Miramax e 
The Weinstein Company vêm denunciando casos de assédio sexual, incluindo estupro, atribuídos ao empresário. Os relatos dão conta de um histórico de 



                                                                                                                                                                                                            
abusos ocorridos no decorrer das últimas três décadas, e que tinham como alvo mulheres jovens que almejavam uma carreira na indústria 
cinematográfica. 
ii Na data destra tradução já conta-se com a edição estabelecida por Frédéric Gros: Michel FOUCAULT, Histoire de la sexualité, vol. 4, Les aveux de la 
chair. Paris: Gallimard, 2018. 
iii Jacques Lacan, Escritos: A instância da letra no inconsciente. P.521.  
iv Cem artistas francesas contra o “puritanismo” sexual em Hollywood. Manifesto assinado por atrizes como Catherine Deneuve defende que série de 
denúncias de assédio vai na contramão da liberação sexual. https://brasil.elpais.com/brasil/2018/01/09/cultura/1515513768_647890.html  
v Louis Aragon, L’Élégie à Pablo Neruda: “Entre mourir et non mourir cet homme-ci/ A fait son choix croyant qu’il n’était pas trop tard/ D’à vivre ou d’à mourir 
préférer la guitare/Et pour mieux l’écouter les mots s’étaient assis.” [Entre morrer e não morrer esse homem/ fez sua escolha acreditando não ser tarde 
demais/ de a viver ou de a morrer preferir a guitarra/ E para melhor escutá-la as palavras se sentaram.] 


